
1

Ano V - Nº 42 Agosto 2006

Sociedade Brasileira de Estudos de Empresas
Transnacionais e da Globalização Econômica

Desde o segundo semestre de 2005,
o saldo de investimento estrangeiro
direto acumulado em 12 meses
apresenta tendência de queda. Em
julho de 2005,  o saldo chegou a US$
23 bilhões, caindo para US$ 13,5
bilhões em julho último.

Neste Boletim Sobeet, procuramos
justificar a nossa expectativa de
reversão dessa tendência de queda
dos fluxos de IED ainda no segundo
semestre de 2006.

Esperamos que o Investimento Estrangeiro Direto
volte a apresentar tendência de alta
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Gráfico 1 - Investimento Estrangeiro Direto  –
Saldo acumulado 12 meses

(US$ bilhões)

Fonte: Banco Central.
Elaboração: SOBEET.

O saldo de investimento estrangeiro direto (IED)
acumulado em 12 meses é decrescente desde o segundo
semestre de 2005 (Gráfico 1). Em julho de 2005,  o saldo
chegou a US$ 23 bilhões, caindo desde então até US$
13,5 bilhões em julho último, uma queda de quase 58%.
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A nosso ver, o recuo desses investimentos se deveu,
principalmente, ao aumento sem precedentes das saídas
de IED ao longo do último ano e meio (Gráfico 2). Em
janeiro do ano passado, as saídas de IED acumuladas
em 12 meses foram de US$ 2 bilhões e, no mês de julho
último, alcançaram US$ 8,7 bilhões.

Esperamos que as saídas de investimento estrangeiro
direto diminuam nos próximos meses e que isso gere uma
inflexão na trajetória do saldo de IED para o País. A principal
razão para essa expectativa se deve à evidência de as
saídas de recursos se concentrarem em meses
específicos, em poucos setores  e estarem associadas a
grandes operações (Gráfico 3). Além disso, é preciso
ressaltar o expressivo ingresso de IED (US$ 21,6 bilhões
no acumulado em 12 meses até julho) e os sinais deste
fluxo apresentar gradual tendência de aumento (Gráfico
2).

Entre  janeiro  de  2005 e julho último,  as  saídas de IED
totalizaram  US$  11,5  bilhões,  sendo  que  21%  desse
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Fonte: Banco Central.
Elaboração: SOBEET.

Fonte: Banco Central.
Elaboração: SOBEET.

desinvestimento ocorreu no setor de intermediação financeira e 13% no setor elétrico. No
setor financeiro, uma das operações mais vultosas foi a aquisição da American Express pelo
Bradesco, pelo valor anunciado de US$ 490 milhões. No setor elétrico, destacaram-se três
grandes operações:

- Ativos da empresa norte-americana Alliant Energy foram comprados por US$ 152
milhões pela Sociedade Brasileira de Organização e Participações (Sobrapar);

- A companhia El Paso vendeu ativos no país para a Petrobras por US$ 357,5 milhões;
e

- O grupo americano Public Service Enterprise Corporation Global (PSEG) vendeu seus
ativos para a CPFL Energia por US$ 185 milhões em maio deste ano.

Até o fim de 2006, há ainda informação sobre a venda de 79,6% do capital da Light pela
francesa EDF para um consórcio de empresas brasileiras (por uns US$ 300 milhões) e a
intenção de a International Paper se desfazer de alguns ativos no Brasil. Mesmo considerando
eventuais saídas de recursos decorrentes de desinvestimentos como estes, esperamos que
o saldo de investimento estrangeiro direto acumulado em 12 meses suba dos US$ 13,5
bilhões verificados até julho para perto de US$ 16 bilhões em dezembro de 2006.
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Gráfico 2 - Saídas e Ingressos de Investimentos Estrangeiros Diretos –
Participação no Capital

(US$ milhões)
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Gráfico 3 - Distribuição dos Retornos de Investimentos Estrangeiros Diretos segundo as
principais atividades do Setor de Serviços

(US$ milhões)

Fonte: Banco Central.
Elaboração: SOBEET.
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    Comércio     Correio e telecomunicações

    Eletricidade, gás e água quente     Intermediação financeira


